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  Você tem uma ótima mãe...

  E um ótimo pai também!
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  “Os bebês são uma excelente maneira de começar pessoas.”
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   I N T R O D U Ç Ã O


  A aventura de toda uma vida


  BEM-VINDA À AVENTURA DE UMA VIDA!


  Se você for como a maioria das mães de primeira viagem, provavelmente ficou um pouco atordoada ao descobrir que será mãe. Você pode estar grávida, prestes a ter um bebê, ou já deu à luz há pouco tempo. Você também pode estar passando pelo processo de escolha de uma criança por meio de um programa nacional ou internacional de adoção. Ou pode ter trazido recentemente uma criança para casa. Pode ser casada ou solteira. Não importa como você experimentou a maternidade: sendo mãe de primeira viagem, você tem muitas perguntas, sem falar nestas principais:


  
    	Como posso ser a melhor mãe para esta criança?


    	Meu filho será como eu em algum aspecto? Em personalidade, talentos ou aparência?


    	Devo colocá-lo numa rotina de sono e alimentação ou deixo as coisas andarem sozinhas?


    	Como posso saber se ele está recebendo o que precisa para crescer saudável?


    	Como garantir que terei um vínculo com esta criança — por toda a vida?


    	Como conseguir que meu filho pare de chorar tanto? Estou fazendo alguma coisa errada?


    	De que maneira ele vai passar pela “terrível” fase de um a três anos de idade? Já estou começando a suar.


    	Como lidar com a disciplina? Há algum problema em bater? A partir de que idade as crianças entendem a disciplina?


    	Devemos ter apenas um filho — ou mais?

  


  E esse é apenas o começo de suas dúvidas. Você provavelmente conseguiria preencher outra página inteira com suas próprias perguntas adicionais. Não é de admirar! Tornar-se mãe é uma imensa transição na vida — uma mudança cheia de surpresas, alegrias, ansiedades, sacrifícios e também enormes recompensas.


  Uma das razões pelas quais decidi escrever este livro é ajudar as mães de primeira viagem como você a entender que essa coisa chamada “ser mãe” é um pouco mais fácil do que se possa imaginar. Por milhares de anos, pais criaram primogênitos sem que qualquer livro, seminário, programa de rádio ou especial de televisão lhes dissesse o que fazer; então, descanse. Você não será perfeita, e seu filho também não. Juntos, porém, vocês se ajustarão até se tornarem uma família e darão muitas risadas no meio do caminho.


  Este livro levará você e seu filho do começo da infância até o primeiro ano da pré-escola (outro momento de transição, no qual a criança estará longe de você durante uma parte significativa do dia). Vai ajudá-la a saber o que esperar quando levar seu filho da maternidade para casa e no que se concentrar durante os primeiros dez dias (quando você e seu filho são “novos” um para o outro); também vai ajudá-la a relaxar à medida que entende que “os três grandes” (alimentação, sono e choro) aspectos das necessidades do seu filho não são tão complicados quanto você possa imaginar. Depois, iniciaremos a jornada do primeiro ano, quando falaremos sobre os dez erros mais comuns dos pais de primeira viagem. (Não se preocupe: não vamos atormentá-la. Toda mãe do planeta comete muitos desses mesmos erros. Mas você pode ser esperta. Ter consciência dos erros é a sua melhor ferramenta para construir um ambiente saudável no qual seu filho possa crescer.)


  Também trataremos da questão do trabalho. Para aquelas que já possuem uma carreira e estão habituadas a trabalhar fora de casa, apresentaremos alguns pontos a serem considerados na decisão sobre voltar a trabalhar fora ou trabalhar em casa (além de cuidar de seu filho, que já é um trabalho de vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana). Percebo que, para algumas mães, especialmente as solteiras, pode não haver a possibilidade de escolher entre trabalhar ou não. Para conseguir sustentar a família, será preciso trabalhar. Deixe-me assegurá-la de uma coisa: o conteúdo deste capítulo não tem o propósito de induzir culpa, mas de fornecer informações práticas que a ajudem a tomar uma decisão consciente, que seja a melhor para você e sua família a longo prazo.


  Se você é casada, achará útil o capítulo 7, “O cuidado com seu ‘outro filho’”. Não, não estamos criticando os homens (afinal de contas, eu sou um deles), mas o homem da sua vida pode estar passando por uma transição maior do que você imagina ao tornar-se pai. Também mostrarei como suas características enquanto primogênita, filha do meio ou caçula afetam seu estilo de criação de filhos, e também o de seu marido.


  Depois, conforme seu filho cresce, vamos mergulhar no período de 1 a 3 anos e compartilhar o segredo das “Cartas na manga”. Está em dúvida sobre o melhor momento de falar sobre sexo com seu filho? Você pode fazer isso bem mais cedo do que imagina e ainda agir bem de acordo com a idade (veja o capítulo 11, “É hora de falar sobre sexualidade”).


  Abordaremos ainda outras questões que você provavelmente terá no meio do caminho: “Devo ter outro filho? Em caso afirmativo, vou amar essa criança da mesma forma que amo meu primogênito? E como meu primogênito vai lidar com um irmão?”.


  Você tem a obrigação — para consigo e para com seu filho — de descobrir tudo quanto puder sobre este novo papel de mãe, além de entender como são os bebês. Portanto, vá em frente — mergulhe de cabeça!


  


   C A P Í T U L O   1


  Bem-vinda ao lar


  Que bom. Você conseguiu.


  Você é mãe! É possível que isso tenha acontecido por meio do parto. Talvez tenha ocorrido através da adoção. Mas a agonia de esperar durante o trabalho de parto ou os meses de burocracia finalmente culminou no encontro face a face com seu tesouro especial. E agora você está levando essa criança maravilhosa e incrível para casa!


  Todo tipo de emoção transborda de você — uma mistura de alegria, admiração e, se você for esperta, muito provavelmente um pouco de medo saudável também. Você pensa: “Que tipo de mãe eu serei? Como será esta criança?”.


  Se você deu à luz esse filho, provavelmente passou por algum curso de técnicas preparatórias para o parto. Aprendeu a respirar em diferentes padrões durante aquelas aulas noturnas nos dias de semana, e, nos sábados e domingos, fez compras em lojas de produtos para bebês, escolheu o berço, o trocador de fraldas e as roupinhas. Você folheou diversos livros para encontrar o nome perfeito, a fim de garantir que nenhum filho seu viesse a ter um nome estranho.


  Você sofreu durante meses com cansaço, insônia e noites aparentemente eternas. Pode ter gostado das calorias extras que pôde ingerir, mas dispensaria o mal-estar, o enjoo, a dor nas costas e os tornozelos inchados.


  Quando o dia finalmente chegou, havia cinco pessoas numa pequena sala, todas lhe dizendo o que fazer. Elas pareciam seguras de si e, para ser justo, tinham a intenção de apoiá-la. Mas não levou muito tempo para que você percebesse que era a única naquela sala que sentia dores bem reais.


  Antes de receber a anestesia, você agarrou a cama, cerrou os punhos, pensou em palavras nas quais jamais achou que pensaria, e tudo o que faziam por você era dizer que inspirasse, expirasse e empurrasse — sim, eu sei que você estava empurrando o máximo que podia. (Também sei que você quis socar umas três ou quatro pessoas daquela sala.)


  Mas, quando aquele pequeno presente de Deus abriu caminho pelo canal do parto e, de repente, deixou sua cabeça aparecer, seguida por aqueles pequenos ombros que passaram por seu corpo, você finalmente ouviu o choro encantador de seu recém-nascido. O médico perguntou a seu marido se ele gostaria de cortar o cordão umbilical. Um rápido olhar para a expressão de náusea de seu marido deu a você a certeza de que ele não estava em condições de fazer nada.


  E, quando aquela criança de 50 centímetros foi colocada sobre seu seio, você enterrou o queixo no peito para conseguir ver, o melhor possível, esse novo milagre, dizendo a si mesma: “Ele é tão lindo. Não acredito que é meu”.


  Ou talvez você tenha se tornado mãe por meio da adoção. Você passou meses ou anos até pesquisando para chegar às pessoas certas que poderiam ajudá-la a encontrar seu “filho do coração”. Conversou com diversas instituições e advogados — angustiada pelo desejo de tornar-se mãe e perguntando a si mesma se você teria a experiência da maternidade —, investigou possibilidades locais e internacionais e, esperançosa, debruçou-se sobre uma montanha de papéis que a deixou completamente atordoada. Se foi necessário viajar para o exterior, você também teve de fazer exames médicos — e levou mais picadas dolorosas do que gostaria de se lembrar.


  Então, toda aquela atividade frenética cessou, e a verdadeira espera teve início. Embora não estivesse grávida fisicamente, você estava emocionalmente grávida — esperando de meses a anos, com ansiedade, por seu filho. Talvez você tenha se sentado numa cadeira de balanço, tricotando uma manta infantil; talvez tenha sonhado ao folhear as páginas de um livro de nomes para bebês. É possível que tenha se mantido distante, preocupada em não deixar que seu coração fosse partido caso não conseguisse um filho. Então, você recebeu “a ligação”, ou “aquela primeira doce imagem”. E se apaixonou por aquela criança no primeiro instante. Seu mundo começou a girar alucinadamente. Você fez o que não ousara fazer até então: comprou um berço, decorou o quarto do bebê, encheu uma bolsa com fraldas, cremes e todas aquelas coisas essenciais.


  Quando viu o rosto de seu filho pela primeira vez, você contemplou a concretização de anos de esperança, a alegria depois da dor da infertilidade ou da gravidez interrompida por um aborto espontâneo. Seu deslumbramento por segurar aquela criança misturou-se a uma pontada de dor — você sabia do sacrifício por que passara outra pessoa para que esse filho fosse trazido a sua vida. Ao se dirigir para casa, você jurou que seria definitivamente a melhor mãe que pudesse ser para essa criança realmente especial.


  Assim, quer tenha surgido pelo parto, quer tenha sido escolhido por meio da adoção, seu primogênito veio à vida com uma entrada triunfal. Agora, a pergunta é: o que você vai fazer com ele?


  O QUE FOI QUE FIZEMOS?


  Lembre-se: não foi uma criança qualquer que você trouxe para casa. Ela é o seu primogênito. Não estou dizendo que os próximos filhos de sua família serão “mamão com açúcar”, mas os primogênitos são seres especiais (e, afinal de contas, são o assunto deste livro!). Ao olhar para seu pequeno pacote de pezinhos e dedinhos aninhado no fundo daquele cobertor, talvez você não acredite, mas ali está alguém de personalidade forte e marcante.


  Os primogênitos têm uma queda pela excelência. Você já conhece muitos deles. Já os viu no cinema ou na televisão: Sharon Stone, Michelle Pfeiffer, Nicole Kidman, Sandra Bullock, Harrison Ford, Oprah Winfrey, Bill Cosby. Todos primogênitos. Já leu sobre eles nos livros de história americana: George Washington, Jimmy Carter, Harry Truman, Bill Clinton, George W. Bush e um monte de outros presidentes norte-americanos. Já os viu bem-sucedidos nos negócios (parece que praticamente todo alto executivo é primogênito) e provavelmente já leu alguns de seus livros — como os do psicólogo dr. James Dobson (na verdade, como ele é filho único, vamos chamá-lo de superprimogênito!), do pastor dr. D. James Kennedy e de William Shakespeare, para citar apenas alguns.


  Os primogênitos são os generais do nosso mundo. Em geral exigente, afeito a regras e conservador, seu primogênito provavelmente será o filho mais leal, caso você tenha mais de um. As chances de ele se tornar astronauta, engenheiro ou auditor são mais altas do que se possa imaginar.


  Apesar de seus melhores esforços, essa criança terá mais atenção individual de sua parte do que qualquer outra que possa se juntar à família com o passar do tempo. Quanto a você, é provável que tenha expectativas mais elevadas para esse filho do que para todos os outros juntos (embora eu espere que este livro desafie suas ideias nessa área). Por que é assim? Pense um pouco: essa criança é, agora, seu único filho. Ela não precisa esperar na frente da televisão enquanto você prepara o jantar do irmão. Durante um, dois, três ou talvez até quatro anos (ou uma vida inteira, se esse primogênito for seu único filho), esse bebê terá você inteira para ele. Tudo o que ele fizer será novo para vocês dois. Você aplaudirá seus primeiros passos, falará com ternura diante do primeiro vômito e provavelmente fotografará o primeiro banho. O “álbum do bebê” transbordará de fotos, lembranças e suvenires.


  Com o passar do tempo, caso venha a ter mais de um filho, quando o caçula vomitar, você provavelmente vai esperar até a hora de dormir para limpar a roupa dele ou vai pedir um pano para o primogênito. Quando o filho do meio começar a andar, talvez você conte a seu marido quando ele chegar do trabalho, mas, além disso, é possível que pense: “Sim, já estava na hora”. Você provavelmente vai fazer um álbum do filho do meio, mas, quando ele completar 5 anos, você se sentirá culpada ao ver como ele ficou vazio e incompleto comparado ao álbum do primogênito.


  Por que isso acontece? Porque você já viu uma, duas ou três vezes tudo o que um bebê pode fazer!


  A atenção extra que o primogênito recebe o faz desenvolver uma mentalidade de “realizador”. Ele aprende desde cedo que está ali para atender a expectativas. Isso tem o efeito negativo de criar alguma ansiedade, mas o efeito positivo de fazê-lo realmente querer agradá-la tornando-se notável. Consequentemente, ele usará a responsabilidade e a liderança como um par de chinelos confortáveis.


  Portanto, coragem: você tem a oportunidade de criar um filho que é um grande líder e colaborador. Criei três primogênitos, de modo que sei do que estou falando.


  A VIDA COM UM PRIMOGÊNITO


  “Ora, dr. Leman” algumas leitoras podem pensar, “como alguém pode ter três primogênitos?”.


  Nossa verdadeira primogênita, Holly, veio antes de todos os outros filhos. Nosso segundo “primogênito”, Kevin, foi de fato nosso terceiro filho, mas, como o primeiro e único homem, ele incorporou muitas das características do primogênito. E nossa filha surpresa, Lauren, a caçula, é seis anos mais nova que o irmão mais próximo, o que, na realidade, faz dela uma primogênita em muitos aspectos. Afinal de contas, seus irmãos estavam na escola quando ela nasceu, de modo que ela recebeu de nós toda a atenção extra que um primogênito receberia.


  Eles querem realizar


  Assim é a vida com um primogênito. Usarei Lauren como exemplo, uma vez que Holly tem agora 30 anos e já saiu de casa.


  Logo depois do feriado da Páscoa, eu levava Lauren, uma aluna extremamente dedicada, para sua aula no terceiro ano. Lauren, acredite se quiser, estava estudando latim. Ainda que, como psicólogo, eu tenha passado grande parte de minha vida estudando a natureza humana, tenho de confessar que nunca imaginei levar minha filha de 8 anos para a escola enquanto ela lia latim no banco do carro.


  Curioso por ver Lauren tão aplicada no primeiro dia depois de um descanso prolongado, perguntei:


  — Você tem prova de latim hoje?


  — Não — disse Lauren. — Estou apenas revisando meus verbos.


  Sendo filho caçula, eu só “revisei” meus verbos quando o durão da vizinhança, Tom Valentão, me ensinou alguns palavrões!


  Este é o lado positivo de um primogênito: eles de fato querem realizar. Mas essa vontade de fazer acontecer pode ter um lado negativo também. Houve um semestre em que as notas de Lauren de repente caíram de A para C. Não existe nada de “C” que eu possa enxergar em Lauren, de modo que eu e Sande, minha esposa, fomos imediatamente até a escola para ver se conseguíamos descobrir o que estava acontecendo.


  Ao nos sentarmos com a professora, ela explicou que o principal para Lauren era quem acabava primeiro. O primeiro aluno a completar uma tarefa passava a ser considerado importante no grupo de colegas de Lauren. Bem, Lauren, por natureza, não é do tipo apressado. Ela consegue fazer um trabalho nível A, mas não se o fizer às pressas. Lembro-me de várias ocasiões em que Lauren gastou três dias ou mesmo uma semana preparando um cartão de aniversário feito à mão. Ela não é de fazer criações desse tipo em cinco minutos, como tantas crianças fazem. Um primogênito costuma encarar qualquer desafio, particularmente um que gere um senso de estima e realização; e Lauren sacrificou a qualidade em nome da velocidade — tudo para se tornar parte de um grupo de amigos.


  Eles têm de aprender que o fracasso faz parte da vida


  O primogênito normal quer se sobressair. Além desse desejo inerente, estão as expectativas exageradas dos pais — ainda maiores pelo fato de essa criança ser o primeiro filho. Hoje, muitos pais tentam construir sua própria autoestima ao forçar os filhos a se destacarem em tudo. Enxergam o segundo lugar como a perda do primeiro, e não como uma posição muito acima da média, o que por si só já é maravilhoso. Os primogênitos rapidamente assimilam essa mentalidade e se pautam por ela; eles são os porta-bandeiras de sua família.


  Contudo, como você verá mais adiante, acredito que o lar deve ser um lugar onde os filhos aprendam a fracassar, porque o fracasso faz parte da vida. Não é algo a ser temido; é algo do qual se tiram lições. Depois, é só se recompor e seguir adiante. Mas você provavelmente terá mais dificuldade em colocar essa filosofia em prática com seu primogênito do que com qualquer outro filho depois dele.


  Eles são exemplos para os outros irmãos (se houver)


  Existe ainda outro elemento que torna o primogênito tão diferente dos filhos que vêm depois. Pelo fato de ser o mais velho, os irmãos mais novos olharão maravilhados para ele. Como o caçula de minha família, eu queria fazer tudo o que meu irmão mais velho fazia. Ele era meu maior herói, e eu queria ser exatamente como ele.


  Em geral, o filho mais velho é o mais forte, o mais esperto e o maior da família. Se ele tiver vários irmãos, quando estes o alcançarem, ele já terá saído de casa!


  Essa é mais uma razão para criar bem o seu primogênito. Já que seus filhos mais novos o admiram, você vai querer que ele dê um bom exemplo. Ainda que seja provável que pelo menos um dos irmãos mais novos eventualmente venha a se rebelar contra o exemplo dele, ainda assim você vai querer que o exemplo esteja presente.


  Embora eu transmita aos pais de primeira viagem toda essa informação nos meus seminários e na prática de aconselhamento, muitos ainda caem na síndrome dos pais de primeira viagem. Você cairá. Minha esposa, Sande, e eu também caímos. Com certeza, você vai esperar muito de seu primogênito. Será mais cuidadosa com ele do que com qualquer um de seus outros filhos. Acompanhará o progresso dele mais de perto do que o de todos os outros filhos juntos. O mais provável, porém, é que este filho acabe recompensando você por essa atenção.


  PREPARE-SE PARA O PEQUENO TIRANO!


  Dois meses atrás, era apenas você, se você for mãe solteira, ou você e seu marido, se for casada.


  Se você é mãe solteira, está acostumada a tomar decisões sozinha — ouve conselhos dos outros e, então, decide. Se é casada, formal ou informalmente, vocês dois já elaboraram um acordo em relação a quem cabe determinado tipo de poder e influência nas decisões da família. Como a maioria dos casais, vocês certamente já estão bastante confortáveis com esse arranjo das coisas. As linhas de comunicação foram estabelecidas, vocês dois entendem como as coisas funcionam e já alcançaram um estado relativo de paz.


  Tudo isso está prestes a mudar.


  Ele vai controlar sua vida


  Esse filho, por mais inocente e mais doce que possa parecer, imediatamente começará a formular uma estratégia para controlar por completo sua vida, sua casa, seu talão de cheques e cada segundo do seu dia. Não é brincadeira, nem exagero. É a natureza humana. Seu filho descobrirá um jeito de manipular você. De maneira consciente ou não, essa criança pesquisará que botões precisam ser pressionados para que você faça o que ela quer.


  Você é motivada pelo medo? Seu primogênito descobrirá um jeito de aproveitar-se disso. Você cede a um choro contínuo? Ele entenderá isso rapidamente. Você é persuadida por rebelião hostil? Se for esse o caso, ele vai atacá-la sem piedade.


  Ele terá um forte senso de ordem


  Sempre haverá uma luta pelo poder com esse filho. Por natureza, os primogênitos tendem a ser bastante meticulosos. Holly não aceitava ouvir “Vamos sair lá pelas 9 horas”. Se eu dissesse isso, ela devolvia: “Mas quanto tempo depois das 9 horas? Ou vamos sair antes das 9 horas? O que você quer dizer com ‘lá pelas 9’?”.


  Eu tinha de dizer “Holly, vamos sair às 9h05”.


  Então, às 9h06, eu recebia um lembrete duro: “Papai, estamos atrasados!”.


  Os primogênitos têm uma necessidade de ordem. Eles gostam de estar no controle, e por uma boa razão: em geral eles estão!


  Ele vai liderar o bando e definir tudo


  É mais ou menos assim. Tenho um amigo que participa de corridas e maratonas. Certa vez tentei chamar a atenção dele para o fato de que a maratona tinha esse nome por causa de uma corrida de pouco mais de quarenta quilômetros feita por um mensageiro que, ao entregar a mensagem, caiu morto imediatamente; mas meu amigo não pegou a dica. Por ser um corredor exímio, ele tem de fazer algo com o qual a grande maioria das pessoas que entra em corridas não se preocupa: ele precisa saber o caminho. Quando se tem a grande possibilidade de liderar a corrida, não se pode simplesmente seguir o bando. A maior parte dos corredores pode aparecer dez minutos antes da largada, sabendo que sempre haverá pessoas na frente, às quais eles poderão seguir até o final da prova.


  A necessidade que meu amigo maratonista tem de conhecer o percurso é o papel familiar do primogênito. Ele estará mais ou menos encarregado de qualquer irmão mais novo por toda a vida. Quando você leva para casa o bebê número dois, três, quatro ou (não respire, ainda não chegamos no meu número!) cinco, cada uma dessas crianças pode olhar em volta para ver o que se espera delas e distinguir como as coisas funcionam. Seu primogênito nunca terá isso. Diante dos irmãos, o primogênito orgulhosamente pensa: “Já estive lá, já fiz isso. Conheço esta casa. Conheço estes pais. Já tenho tudo calculado”. Você não precisa lhe dar o papel de encarregado da situação; ele já o assumiu!


  Pelo fato de agirem com a noção de que estão no comando, os primogênitos tendem a ser mais teimosos. Embora eu e Sande ainda não saibamos exatamente como, certa vez Holly deu uma espécie de “salto com vara” por cima da grade do berço depois de nos atrasarmos alguns poucos minutos em nosso compromisso de acordá-la.


  Lauren, nossa filha mais nova, porém, teria permanecido alegremente em seu berço até que completasse 5 anos! Ela nasceu em agosto, verão no hemisfério norte. Passávamos os verões no estado de Nova York, e o primeiro “quarto” de Lauren foi um closet com cerca de 3 metros de largura por 2 de comprimento. Ela adorava ficar ali. Pela manhã, nós a pegávamos conversando consigo mesma, cantando e fazendo ruídos; um bebê tão feliz e contente como nenhum outro. Se voltássemos uma hora e meia depois, ela ainda estaria alegremente ocupada.


  Ora, se tivéssemos tentado fazer isso com Holly Leman — deixá-la num closet por uma hora ou mais —, nossa primogênita teria arrancado as dobradiças da porta em cinco minutos e descoberto como chamar a polícia em dez. E eu estaria escrevendo este livro da cadeia, porque Holly encontraria o melhor advogado da cidade.


  EXISTE UMA PRIMEIRA VEZ PARA TODO MUNDO


  Neste momento, alguns leitores podem estar perguntando, de maneira cética: “Será que os primogênitos, os filhos do meio e os caçulas são assim tão diferentes?”.


  A resposta é: “Mais do que você jamais seria capaz de imaginar”. Para começar, tenha em mente que seu primogênito tem tanta experiência como bebê quanto você tem como mãe! Quando o segundo filho aparecer no pedaço, você já terá acumulado algo entre 18 e 36 meses (ou mais) de experiência com a maternidade. Mas o primeiro filho estava empatado com você quando chegou.


  Isso permite à criança lançar mão de alguns “jogos” engraçados. Holly foi mestre nisso. Quando ela estava com sede, se eu lhe trouxesse água da torneira do banheiro, ela insistia que queria água da cozinha; se eu lhe trouxesse água da cozinha, Holly naturalmente queria água do banheiro.


  Você acha que cometi esse erro com Krissy (nossa segunda filha)? De jeito nenhum! Krissy nunca soube de onde vinha a água. Quando a filha número dois chegou, eu já havia aprendido a não dar explicações demais e a não me envolver em outra luta pelo poder.


  Mas, por favor, não veja essas características dos primogênitos como algo negativo; muitas qualidades positivas surgem delas. Como já mencionei, um número enorme de líderes da sociedade, de chefes de governo, de altos executivos e de profissionais de destaque são primogênitos. Seu primeiro filho provavelmente vai deixá-la boquiaberta com a ousadia dele.


  Lembro-me de quando Holly decidiu se afastar do jardim de infância. Ela havia se divertido nos primeiros meses, até que alguns educadores politicamente corretos decidiram transformar aquilo que, até então, fora uma boa escola, num “centro de aprendizado experimental”. Não levou muito tempo até que Holly se enchesse de toda aquela coisa sem sentido. Certa noite, sem rodeios, ela anunciou que não iria mais à escola.


  — Querida, você precisa frequentar o jardim — disse eu.


  — Mas eu não gosto mais da escola — Holly respondeu.


  O que Holly não sabia era que a mãe dela e eu já havíamos tido sérias discussões sobre nossa preocupação crescente com a escola. Só de brincadeira, porém, decidi dar prosseguimento àquela conversa com Holly para ver até onde ela iria.


  — Holly, se você não vai mais à escola, então precisa telefonar para eles e avisá-los. Você não pode simplesmente parar de ir — disse. Tenha em mente que Holly tinha apenas 3 anos naquela ocasião.


  — Mas, papai — disse Holly — eu não sei o número de telefone deles.


  Eu, com meu doutorado como papai de Holly, não estava disposto a ceder a uma menininha de 3 anos. Assim, de posse de minha enorme bagagem de treinamento e estudo, imaginei que poderia pagar para ver. Dei a Holly o número de telefone da escola, decidido a levar a questão às últimas consequências.


  Bem, logo aprendi que você não pode levar a questão às últimas consequências com uma criança como Holly. Ela de fato ligou para a escola! Com 3 anos de idade!


  — Alô? Aqui é Holly Leman e estou avisando que não vou mais à escola.


  “Engula essa, escola! Estou no controle!” Era exatamente isso o que ela estava dizendo; o que fez que eu, o pai dela, tivesse de dar muitas explicações.


  Isso serve para mostrar que você precisa estar preparada para criar esse primeiro filho. Os primogênitos nos desafiam, mas, em muitos aspectos, invejo o que você está prestes a enfrentar. Tive muitas alegrias com Holly e com os outros dois filhos de minha família que compartilham algumas das características dos primogênitos. Os primogênitos são desafiadores, mas também são crianças brilhantes e fora de série. Eles podem ser uma grande felicidade!


  EU? MUDAR O MUNDO?


  A verdade é que, se criar seu primeiro filho da maneira certa, você mudará o mundo. E isso não é um exagero. A confiança por ser um primogênito, ao lado de uma experiência positiva junto aos pais, em geral resulta em um filho capaz de transformar o mundo num lugar diferente. Ele poderá ser professor, dirigente de uma empresa, um pai bastante responsável ou o presidente de seu país — você pode apostar que ele vai realizar alguma coisa. Os primogênitos têm muito mais probabilidade de ser bem-sucedidos, de obter independência financeira e até mesmo de cuidar de você na velhice.


  Depois de alguns meses na companhia dessa criança em seu lar, você pode se sentir tentada a voltar à “vida normal”, tentando fazer as coisas serem como eram antes que ela chegasse. Por favor, não faça isso. Invista tudo o que puder nessa criança. Dê a ela o amor de que precisa, o tempo que merece e faça tudo o que puder para “estar junto” dela. Sua decisão de tornar-se mãe significa que você terá de fazer alguns sacrifícios para poder assumir a responsabilidade adicional de cuidar de um filho. Mas, por favor, esteja ciente de que criá-lo será a coisa mais importante que você vai realizar — e uma verdadeira dádiva capaz de mudar o mundo ao seu redor de uma forma jamais sonhada.


  Você tem uma grande aventura pela frente!


  


   C A P Í T U L O   2


  Os primeiros dez dias


  Sua estratégia para os primeiros dez dias com seu filho é bastante simples: sobrevivência.


  Se você deu à luz essa criança, seu corpo acabou de passar por uma prova que faria a corrida de São Silvestre se parecer com um pulinho, um salto no lugar. Além de cansada pelos nove meses de gravidez, você teve de passar pela longa e difícil experiência de realmente dar à luz. No hospital, pessoas foram visitar o bebê, levando presentes e flores. Você tentou parecer o mais apresentável possível para receber os bem-intencionados visitantes quando, na verdade, tudo o que queria era dormir.


  Agora, de repente, você foi mandada embora do hospital com um pacotinho de fraldas e um bebê — e se sente sobrecarregada. Você está se recuperando da grande viagem que seu presentinho especial fez pelo grande rio Amazonas (também conhecido como canal do nascimento), e se sente pressionada a ser a melhor mãe do mundo. Seu amor por esse bebê é muito intenso, mas, ainda assim, você está exausta e não pouco assustada.


  Se você escolheu esse filho, é possível que tenha recebido um recém-nascido, uma criança com até 3 anos ou até mesmo uma mais velha. Talvez tenha encontrado seu filho no hospital do bairro logo depois do nascimento, pode ter viajado até uma cidade próxima ou voado milhares de quilômetros. Você está agitada e emocionada — depois de ter enfrentado toda a burocracia, seus sonhos estão prestes a se tornar realidade. Finalmente vai conhecer seu filho. Foram meses ou anos imaginando como ele seria. E, agora, de repente, você está com um pouco de medo. Como mãe de primeira viagem de um filho pequeno, está tentando aprender a nova linguagem de copos com canudo, chupetas, babadores (quem imaginou ter um desses, quanto mais vários?), cadeirinhas para automóvel, carrinhos. Com satisfação, você empurrou todas as suas roupas com a etiqueta “lavar somente a seco” para o fundo do guarda-roupa. Passou vários dias em lojas de produtos infantis, tentando imaginar o tamanho do novo membro de sua família e traduzir o mistério dos “quilos” sugeridos nas etiquetas para uma forma real de corpo e de tamanho. Se teve de viajar para o exterior, também está fisicamente exausta. Seu filho está acostumado a um fuso horário; vocês estão em outro completamente diferente. Seu dia é a noite dele; a noite dele é o seu dia.


  Ao chegar em casa, você é imediatamente cercada por visitantes bem-intencionados, felizes por você e desejosos de conhecer seu filho. Você achou que ficaria muito animada para mostrá-lo. Agora, tudo o que quer é “fugir” para o seu quarto, aconchegar-se a essa criança que finalmente você tem nos braços e dormir.


  As perguntas giram em sua mente: “Serei uma boa mãe? Serei capaz de lhe dar o que necessita para se desenvolver física, emocional e espiritualmente? Ele e eu criaremos um vínculo rapidamente? Em que aspectos ele será parecido comigo? Vai gostar de música como eu? Terá o meu senso de humor?”.


  RESPIRE FUNDO


  Quer você tenha recebido esse presente por meio do parto ou da adoção, aqui vai uma sugestão: nesses primeiros dias, concentre-se em ser uma boa mãe, em vez de ser a melhor mãe. Sejamos honestos: você não está na sua melhor forma. Está cansada, dolorida, navega num mar de emoções, e, se deu à luz, seus hormônios estão malucos. Quando mães de primeira viagem colocam muita pressão sobre si mesmas — “serei a melhor mãe que jamais existiu!” —, tornam-se suscetíveis a sentimentos de culpa e de fracasso. E quem precisa disso?


  Portanto, recupere o fôlego. A criação de filhos dura décadas, não dias. Você enfrentará exaustão e estresse no futuro imediato (bom, tudo bem, será pelos próximos vinte anos ou mais, até que seu filho saia do ninho e cuide da própria vida!), de modo que, se não cuidar de si mesma, terá um colapso. Tirar um descanso parcial por dez dias não vai prejudicar o desenvolvimento intelectual, a adaptação social ou a autoestima do seu filho. Esqueça todos os “mandamentos” da criação de filhos e apenas reserve um tempo para descansar e criar vínculos.


  Em outras palavras, você não precisa realizar nenhum trabalho. É isso — já se sente melhor? Vou dizer com todas as letras: eu não ligo se houver um pouco de pó pela casa. Não importa se a pilha de roupas sujas crescer um pouco. Não faz mal se você não fizer os exercícios de “desenvolvimento cerebral” com seu bebê. Quero que você descanse, relaxe, divirta-se com seu novo filho e que criem laços como família. Quero que você durma o máximo que puder, o que significa que terá de aprender a dormir quando seu filho estiver dormindo.


  Aliás, permita-me apresentar-lhe a receita do dr. Leman: quando o bebê dormir, não se transforme num tornado, esfregando o chão e tentando deixar as coisas perfeitas. Em vez disso, concentre-se em recuperar as próprias energias. Separe tempo para descansar também. Você deve tirar várias sonecas.


  Ah, você se sentirá tentada a colocar a roupa em ordem ou a limpar o chão quando seu pequeno anjo cochilar, mas resista. Vá cochilar também. Se você se sentir verdadeiramente descansada, permita-se tomar uma agradável xícara de café ou de chá enquanto lê um romance ou uma revista. Dê a si mesma o tempo necessário para se recuperar; você passou por muita coisa e tem uma longa estrada pela frente. Mas não se trata de uma estrada impossível de se viajar — como poderá às vezes pensar, quando estiver exausta e sobrecarregada. Sabe de uma coisa? Criar filhos também pode ser muito divertido e recompensador.


  LIVRE-SE DA PRESSÃO


  Os pais de primogênitos tendem a exagerar. Eles leem todos os livros sobre criação de filhos e sobre “o que esperar”, fazem uma quantidade incrível de pesquisa, percorrem inúmeras lojas em busca de produtos que seu filho “precisa ter” e conversam com quaisquer outros pais num raio de quilômetros sobre a experiência deles. Eles têm os discos de Mozart e Shakespeare para o desenvolvimento intelectual do bebê; o sabão bactericida para qualquer pessoa que toque qualquer coisa que o bebê possa tocar; milhares de reais em mobília especial e segura como chiqueirinho, trocador de fraldas e berço; brinquedos testados, aprovados e cuidadosamente inspecionados; e um programa de dez passos de troca de fraldas, com sabonete orgânico, enxágue germicida, talco hipoalergênico para impedir assadura e sabe-se lá quantos cremes — tudo para manter o bumbum do bebê em ordem.


  Mas deixe-me dizer uma coisa: o bumbum do seu bebê é um instrumento bastante resistente. É claro que, em nome da higiene, você deve limpá-lo de vez em quando, mas Deus não planejou algo que vai se decompor depois de cinquenta trocas de fraldas se não forem usados cremes, óleos e talcos caros!


  Nos primeiros dias de vida do bebê, simplesmente cuide do básico: seu filho vai dormir, comer, vai dormir um pouco mais, vai encher a fralda e vai voltar a dormir. Isso tudo é a coisa mais natural do mundo para um bebê. E adivinhe só: você não precisa coordenar nada disso! Eles são, felizmente, acontecimentos bastante naturais.


  Portanto, não complique o que é simples. Quando o bebê estiver molhado, troque-o. Se você se esquecer, ele provavelmente vai lembrá-la — e em alto volume. Se seu bebê é incomumente tolerante a ponto de não lembrá-la e, com isso, o bumbum dele ficar um pouquinho assado, existem pomadas que vão cuidar da situação. Seu filho não terá cicatrizes para o resto da vida se ficar assado de vez em quando (além disso, quem vai verificar isso quando ele chegar ao ensino médio?).


  Em outras palavras, livre-se da pressão. As coisas biológicas mais importantes que seu bebê precisa fazer — comer, dormir e encher a fralda — acontecerão de maneira bastante natural. Os pais dos séculos passados não tiveram nenhum dos luxos que temos hoje, além de terem tido acesso a muito menos conhecimento. Eles não tiveram sabonete bactericida, não tiveram fraldas descartáveis e, em muitos casos, nem mesmo água quente. Não tiveram mamadeiras com bicos especiais planejados para se adaptar aos dentes à medida que eles surgissem, de modo a não prejudicá-los. Entretanto, a despeito de tudo isso que eles não tiveram, os filhos deles não apenas sobreviveram, como também prosperaram.


  Você talvez ache que não sabe muita coisa, mas aposto que sabe mais do que a maioria das mães sabia nos séculos passados. E a boa notícia é que, dentro de apenas alguns dias, você vai se tornar uma especialista e ficar boa na compreensão de seu filhinho ou filhinha. Na verdade, você entenderá seu bebê melhor do que qualquer outra pessoa no mundo! Saberá do que ele precisa apenas pelo som do choro dele. Você conseguirá interpretá-lo melhor do que qualquer outra pessoa, incluindo seu médico.


  UM VÍNCULO SOB MEDIDA


  Você só tem uma oportunidade de recepcionar seu filho neste mundo e em seu lar; então, aproveite ao máximo. Uma criança não entenderá se você der prioridade a uma casa limpa, a certo estilo de preparação de comida, a roupas passadas ou à programação da TV. A única coisa que seu filho sabe é que quer estar com você — e ele vai ficar irrequieto se você estiver muito ocupada ou distraída com outras coisas.


  Já mencionei que os três atos biológicos mais importantes — comer, dormir e encher a fralda — acontecerão naturalmente, mas existe outro ato relacional muito importante. É chamado de “criação de vínculo”. É um momento em que você e seu filho se conectam física, espiritual e emocionalmente.


  Chegue perto, pele com pele


  Um dos mais poderosos exercícios de criação de vínculo entre mãe e filho foi planejado pelo próprio Deus: a amamentação. Não existe posição mais cálida ou mais confortável no mundo para um bebê do que ficar encostado no estômago de sua mãe, aninhado em seu peito. E a comida é grátis! (Algo que você certamente não será capaz de dizer mais tarde na vida de seu filho, especialmente nos esfomeados anos da adolescência.)


  Se você deu à luz essa criança, espero que tire proveito dessa maravilhosa oportunidade de criar vínculo. Caso você não possa amamentar por alguma razão, ou seu filho tenha sido escolhido, não se desespere. Ainda é possível fazer da alimentação com mamadeira uma experiência lenta, despreocupada e íntima. Levante sua blusa para que o bebê passe algum tempo em contato com sua pele. Nada é tão bom de se sentir quanto a pele — nem mesmo o tecido de algodão especial com uma etiqueta GAP, Tommy Hilfiger ou Ralph Lauren. Olhe nos olhos de seu filho, cante para ele, converse, ria com ele (as crianças adoram ouvir o riso). Fuja da armadilha de ver o momento da amamentação ou da alimentação como a hora de assistir à televisão, falar ao telefone ou fazer alguma outra coisa sem interrupções “vocais”. Use a soneca do bebê para essas distrações.


  “Vista-se” com seu bebê!


  Outra grande oportunidade de criar vínculo é mais fácil hoje do que já foi no passado: mantenha seu filho com você o maior tempo possível. Na minha época, as crianças eram colocadas em chiqueirinhos ou cadeiras infantis onde ficavam separadas da mãe. Hoje, felizmente, há inúmeros dispositivos para carregar o bebê que possibilitam que você praticamente “vista-se” com seu filho. São ideias ótimas. Já vi alguns que permitem que seu bebê descanse, sentado, contra seu peito, e outros que fazem que ele fique deitado em meio a uma espécie elaborada de bolsa. Quando seu filho crescer um pouco, você poderá levá-lo em suas caminhadas em mochilas apropriadas. Se você escolheu um “bebê mais velho” ou uma criança que está começando a andar, reserve um bom tempo para vocês se aconchegarem. Carregue a criança perto de seu coração sempre que puder e embale-a bastante no seu colo. Qualquer investimento no sentido de manter seu filho junto a você renderá infinitos dividendos em termos de vínculo emocional e físico.
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